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RESUMO 

Os aspectos psicológicos no treinamento esportivo têm demonstrado grande relevância 

para o acúmulo de conhecimento sobre sua influência no contexto esportivo. O controle 

emocional é muito importante para o atleta e pode ser colocado como condição básica para o 

bom desempenho esportivo, especialmente nos momentos que antecedem a competição 

esportiva. O objetivo do presente trabalho foi avaliar e identificar os escores de referência do 

estado de humor, ansiedade-traço e ansiedade-estado, em atletas de Ginástica Artística, antes 

das competições. A amostra foi constituída por 80 ginastas do estado de São Paulo, todas do 

sexo feminino, com idade média de 13,2±2,1 anos, tempo de treino 6,48±2,67 anos, e de 

competição 5,3±2,5 anos. Os resultados obtidos para estado de humor apresentaram valores 

elevados para vigor e tensão 9±3,4 e 7±3,2 respectivamente. Em relação a ansiedade e 

autoconfiança, a maioria das participantes apresentou ansiedade traço classificada como 

média alta (47,5%), ansiedade-estado cognitiva (47,5%), somática (56,25%) e autoconfiança 

(43,75%) classificadas com médias. Quanto ao distúrbio total de humor (DTH) observou-se 

que 37 participantes (46,25%) foram classificados com elevado DTH. 

Palavras-chave: Ansiedade, Estado de Humor, Competição. 
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ABSTRACT 

The psychological aspects on sports training have shown great relevance to the 

accumulation of knowledge about its influence on the sporting context. Emotional control is 

very important for the athlete and can be placed as a basic condition for good athletic 

performance, especially in the moments prior to athletic competition. The aim of this study 

was to evaluate and identify the reference scores of mood state, trait anxiety and state anxiety 

in Artistic Gymnastics athletes before the competitions. The sample consisted of 80 gymnasts 

in the state of São Paulo, all female, mean age 13.2 ± 2.1 years, training time 6.48 ± 2.67 

years, and competition 5.3 ± 2.5 years. The results obtained for mood showed high values for 

force and voltage 9 ± 3.4 and 7 ± 3.2 respectively. Regarding anxiety and self-confidence, 

most participants had trait anxiety classified as medium high (47.5%), cognitive state anxiety 

(47.5%), somatic (56.25%) and confidence (43.75%) classified as medium. As for total mood 

disturbance (DTH) it is observed that 37 subjects (46.25%) were classified as high DTH. 

Keywords: Anxiety, Mood, Competition. 
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1 INTRODUÇÃO 

O direcionamento multidisciplinar na busca por melhores resultados esportivos está 

cada vez mais sendo implantado nos treinamentos e competições. A preparação física, técnica 

e tática dos atletas atualmente está associada a outras áreas de conhecimento, como por 

exemplo, a Psicologia. Os aspectos psicológicos com ênfase ao treinamento esportivo têm 

demonstrado grande relevância e importância para o acúmulo de conhecimentos sobre sua 

influência no contexto esportivo. O controle emocional é muito importante para o atleta e 

pode ser colocado como condição básica para o bom desempenho esportivo, especialmente 

nos momentos que antecedem a competição (BRANDT et al., 2011; FERREIRA, 2010; 

LOTFI et al., 2016; MATOS; REIS, 2014; SILVA, 2014; THANDER, 2016; VIEIRA et al., 

2010). 

A ansiedade e os estados de humor são temas dentro da psicologia do esporte que têm 

sido muito estudados (GÓMEZ et al., 2016; NEVES et al., 2016; REIS et al., 2012; VIEIRA 

et al., 2010) e são exemplos de aspectos psicológicos que interferem no comportamento e 

desempenho do atleta, principalmente em situações competitivas. As condições ótimas de 

rendimento podem ser atrapalhadas pelas alterações nos estados de humor, ou ainda indicar 

sobrecarga de treinamento, desta forma comprometendo o bom desempenho esportivo 

(BRANDT et al., 2011; HAGTVET; HANIN, 2007; KELLER; BRAGA; COELHO, 2013; 

OLIVEIRA; FRAGAGNOLI; VIEIRA, 2015), pois o humor reflete estados emocionais, 

fisiológicos e comportamentais dos atletas, por meio dos seus sentimentos, pensamentos e 

grau de entusiasmo na realização da tarefa (WEINBERG & GOULD, 2011). A ansiedade 

também é considerada uma variável bastante importante para o rendimento esportivo, pois é 

desencadeada a partir de situações que gerem insegurança, indecisão ou incertezas, e em 

níveis elevados pode ocasionar a quebra da concentração e consequentemente prejudicando o 
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desempenho. Assim, a ansiedade deve ser mantida em nível ótimo, e não ser completamente 

extinta, bem como o sentimento de confiança, em que o excesso pode não ser tão preocupante 

quanto a falta, mas pode provocar resultados igualmente desastrosos (WEINBERG; GOULD, 

2011). 

1.1 Ansiedade no contexto esportivo 

A ansiedade é um dos principais e mais frequentes estados emocionais vivenciados no 

meio esportivo. Apesar de cada indivíduo reagir de forma diferente à ansiedade, a presença 

desta sem o ideal controle pode gerar grandes prejuízos ao rendimento dos atletas, e por isso 

merece grande atenção por parte dos professores, treinadores e psicólogos esportivos (GARY; 

MARK, 2015; FERREIRA et al., 2010; SCOTT-HAMILTON et al., 2016; SILVA et al., 

2014).  

A ansiedade está relacionada a níveis elevados de excitação, ativação ou agitação do 

corpo, esta é responsável pela adaptação do organismo às situações novas, e se encaixa às 

situações do esporte competitivo. Trata-se de um estado motivacional caracterizado por 

apreensão, nervosismo ou preocupação, e diante disto mudanças associadas podem ocorrer na 

respiração, na frequência cardíaca, no fluxo sanguíneo e dilatação da pupila, além das reações 

somáticas, são desencadeadas reações psicológicas, psicomotoras e sociais (TAMMINEN, 

2016; UPHILL; JONES, 2012; WEINBERG; GOULD, 2011). McCarry (2013) trouxe uma 

definição para a ansiedade descrevendo que consiste em sintomas físicos e psicológicos 

provocados por sentimento de apreensão e percepção de ameaça, variando de acordo com o 

individuo e a situação. Esses estados emocionais não são apenas experiências subjetivas 

fenomenológicas, elas influenciam fortemente as ações, o desempenho, a tomada de decisão e 

funcionamento social no desporto e na vida (TAMMINEN, 2016).  

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-30832014000400585&lng=pt&nrm=iso#B55
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Diante da variação existente de acordo com aspectos individuais e situacionais, a 

ansiedade pode ser distinguida em dois tipos, traço de ansiedade que se refere a um aspecto da 

personalidade em que o nervosismo, apreensão ou tensão é um traço de personalidade estável 

em um indivíduo, e estado de ansiedade, que por outro lado refere-se a sentimentos 

temporários de ansiedade em uma situação particular (HORIKAWA, 2012; MCCARRY, 

2013; SPIELBERGER, 1966).  Portanto, uma pessoa com uma personalidade ansiosa pode 

encontrar muitas tarefas diárias diferentemente estressantes em comparação com alguém que 

só fica nervoso em situações extremas ou específicas (MCCARRY, 2013).  

A ansiedade-traço é uma característica relativamente estável de um indivíduo 

determinada por características de ansiedade mais constantes, é a predisposição relacionada 

com o perfil psicológico individual de perceber circunstâncias como ameaçadoras ou não, 

respondendo a elas com níveis variados de ansiedade-estado Um indivíduo com maior 

ansiedade-traço sente mais ameaças em muitas situações do que alguém com baixa ansiedade-

traço. Além disso, para os indivíduos com perfil de ansiedade elevado, falhas ou ameaças à 

auto-estima podem ser vistas por eles como mais devastadoras do que as ameaças à condição 

fisiológica. Portanto para esses indivíduos é pior o sentimento de vergonha por ter falhado 

diante de um público, do que o próprio erro (EISENBARTH, 2012; ROSE JUNIOR; 

VASCONCELLOS, 1997; SANTOS et al., 2013; STEFANELLO, 1990). A ansiedade-traço 

consiste numa tendência comportamental relativamente estável de perceber situações, 

ameaçadoras ou não, Desta forma a ansiedade-traço competitiva que seria ver em eventos 

esportivos a situação ameaçadora, e desta forma responder a elas de maneira desproporcional. 

Trata-se de uma disposição pessoal; a pessoa responde com ansiedade a situações estressantes 

e a tendência de perceber situações diferentes como ameaçadoras (GONÇALVES; BELO, 

2007; MARTENS, 1977; SOUZA et al., 2012; WEINBERG; GOULD, 2011). 

http://periodicos.ufsm.br/kinesis/article/view/8498/5151#_blank
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A ansiedade-estado por sua vez é definida por sentimentos de preocupação, tensão ou 

nervosismo conscientes diante de uma situação específica, ou seja, um instante determinado 

de ansiedade. É uma circunstância imediata caracterizada de modo geral por um sentimento 

de apreensão e tensão, trata-se de um estado emocional transitório determinado por 

sentimentos subjetivos e que ao longo do tempo variam de intensidade. Esta é desencadeada 

por um sentimento emocional temporário como resultado do reconhecimento de um estímulo 

como perturbador. A ansiedade-estado competitiva é uma resposta comum a situações de 

esportes competitivos que podem afetar o desempenho atlético. Em situação de competição o 

individuo com alto nível de ansiedade-estado reconhece que a situação de competição é 

desagradável e oferece certo risco, e como resultado ao enfrentar um evento como este, 

ocorrem certos tipos de sintomas, podendo ser cognitivos ou somáticos (ARRUDA et al., 

2014; BASAK; HANSDA, 2016; WEINBERG; GOULD, 2011). 

Fernandes et al. (2012) explicam que existe uma perspectiva teórica sobre a 

ansiedade competitiva conhecida como Teoria Multidimensional da Ansiedade Competitiva, 

que integra duas dimensões da ansiedade competitiva: a ansiedade cognitiva e a ansiedade 

somática. A ansiedade cognitiva diz respeito às expectativas negativas, por parte do atleta, 

acerca de seu desempenho, enquanto a ansiedade somática se refere aos aspectos fisiológicos 

da experiência de se sentir ansioso, os quais provocam diretamente alteração da função 

autonômica (aumento da frequência cardíaca, sudorese, dilatação da pupila, tremor).  

As dimensões cognitiva e somática se diferem, pois, a primeira está relacionada a 

aspectos cognitivos, ou seja, relacionada a componentes de pensamentos, por exemplo, a 

autoavaliação negativa, ou o grau de preocupação da pessoa. A segunda é relacionada ao grau 

de ativação física percebida, ao sentimento de alterações físicas e fisiológicas, não em relação 

à mudança de fato, mas a percepção da mudança no estado físico ou fisiológico. A elevação 
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no nível de ansiedade-estado de um indivíduo em competição estando fora de controle, seja na 

dimensão cognitiva ou somática, pode fazer com que o desempenho também se altere, 

piorando sua performance (FERNANDES et. al., 2012; MABWEAZARA et al., 2016; 

SILVA et al., 2012). 

Existe ainda uma terceira dimensão relacionada à ansiedade-estado competitiva, a 

autoconfiança. A autoconfiança esportiva se define como a expectativa ou grau de certeza que 

o atleta possui sobre as próprias habilidades para chegar ao sucesso no esporte. A 

autoconfiança se apresenta de maneira inversamente proporcional a ansiedade-estado 

cognitiva, então, pode-se dizer que a existência de autoconfiança em alto nível significa a 

quase inexistência de ansiedade (KARAGEORGHIS; TERRY, 2011; WEINBERG; GOULD, 

2011).  

O baixo nível de autoconfiança pode influenciar no desempenho desportivo, pois o 

atleta que mantem suas expectativas negativas apresenta um nível aumentado de ansiedade 

cognitiva, e neste processo, quando o atleta não tem um preparo psicológico adequado, a 

preocupação e tensão elevada favorece maior número de falhas e declínio da performance. O 

excesso de confiança também pode ser adverso ao desempenho, e assim como a falta, é fator 

igualmente contribuinte para um resultado negativo em competição. Assim o nível ótimo de 

confiança está situado entre esses dois extremos, entretanto é variável de indivíduo para 

indivíduo de acordo com suas percepções e situações (CRUZ; VIANA, 1996; FELTZ; 

ÖNCÜ, 2014; FERNANDES et al., 2012). 

A presença da ansiedade no meio esportivo não vem acompanhada de consequências 

somente negativas, então para entender completamente a ansiedade competitiva é preciso uma 

análise de fatores como intensidade e direção, sendo o primeiro relativo a quanta de ansiedade 

o atleta sente, e o segundo sobre sua interpretação. Os sintomas de ansiedade podem ser tanto 
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positivos e facilitadores, quanto negativos e prejudiciais para o desempenho competitivo. 

Martens et al.  (1990) e Sonoo et al. (2010) verificaram que níveis de ansiedade cognitiva 

tiveram relação linear negativa com desempenho de atletas, e a ansiedade somática apresentou 

efeito positivo sobre o desempenho até um determinado nível ótimo, para além do qual houve 

declínio no desempenho. Assim, em determinadas circunstâncias, a experiência de sintomas 

de ansiedade pode ser benéfica para o desempenho, em um ponto ótimo, pode ser um impulso 

para a melhor performance (FERNANDES et al., 2014; INTERDONATO; MIARKA; 

FRANCHINI, 2013; WAGSTAFF et al., 2012). 

A ansiedade no contexto esportivo apresenta variabilidade de consequências 

distinguindo-se de acordo com a personalidade do atleta, idade, gênero e experiência. 

Competidores esportivos do sexo masculino (em comparação com os do sexo feminino) e os 

atletas de elite (comparados com amadores) interpretam seus sintomas de ansiedade com mais 

facilidade, conseguindo administrar melhor seus sentimentos adequando-os ao momento de 

competição. A ansiedade é uma fonte necessária para conquistas, desde que bem controlada 

para alcançar intensidade e direção adequadas (INTERDONATO et al., 2010; SANTOS et al., 

2013; SONOO et al., 2010). 

Diversas hipóteses e teorias tentam explicar a relação entre ansiedade e desempenho, 

sendo estas as mais evidentes e estudas: a Teoria do Drive, a Hipótese do “U” Invertido, a 

Teoria do IZOF (Zona Ótima de Funcionamento Individual), a Teoria da Catástrofe, a Teoria 

Multidimensional da Ansiedade.  

A Teoria do Drive, posteriormente superada por algums outras teorias, foi proposta 

por Woodworth (1918) e também muito estudada por Sigmund Freud (1915) e Clark Hull 

(1943). Robert Zajonc (1965), dentro da psicologia social, menciona a Teoria como uma 

explicação do fenômeno da facilitação social, observando que em alguns casos, a presença de 



 

 

13 

um público passivo facilitará o melhor desempenho de uma tarefa, enquanto em outros casos 

a presença de uma audiência irá inibir o desempenho de uma tarefa.  De maneira geral a 

Teoria defende que todos os comportamentos são motivados e a satisfação das necessidades é 

o propósito final. Quando há necessidade de gerar um comportamento, uma elevação de 

energia ocorre atingindo e comprometendo a estabilidade do sistema nervoso produzindo 

desconforto psicológico em forma de ansiedade. Diante disto se afirma que a ativação 

fisiológica gera prejuízos na fase de aprendizagem e proporciona melhora conforme a 

aquisição de experiência em determinada ação, portanto seria uma relação entre hábito e 

ativação fisiológica, o drive. O comportamento assim motivado ficaria ativo até que a 

necessidade fosse satisfeita (MURRAY, 1983; MUCHUANE, 2001). 

Em seguida surge a hipótese do “U” invertido proposta por Weinberg e Gould (2011) 

que defende que a ativação gera efeitos positivos até um ponto ótimo, que ocorre no ponto 

central do contínuo de ativação, no topo do “U” invertido. Assim, baixos ou altos níveis de 

ativação são relacionados com baixo nível de performance, existindo um ponto ótimo 

moderado de ativação onde se produz uma ótima performance. Semelhante a esta Teoria surge a 

Teoria da Catástrofe, que defende que o declínio no desempenho não ocorre de maneira 

gradativa e curvilínea, mas ocasiona um declínio brusco no rendimento quando a ativação fica 

além do ponto ótimo (SONOO, 2010). 

A Teoria da Zona Ótima de Funcionamento Individual, diferentemente das duas 

anteriores relaciona o desempenho com o nível ideal de ativação individual, portanto o ponto 

de ansiedade que maximiza o rendimento varia para cada atleta (RUIZ; RAGLIN; HANIN, 

2017). A Teoria Multidimensional da Ansiedade Competitiva aponta que a ansiedade 

cognitiva relaciona-se de forma linear e negativa com o rendimento e à medida que aumenta a 

ansiedade cognitiva, o rendimento é afetado. Quanto à ansiedade somática, esta se relaciona 

de forma curvilínea (em “U” invertido) com o rendimento; e a autoconfiança contribui para a 
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melhoria do rendimento (MARTENS et al., 1990). Porém a relação entre performance e 

ansiedade pode variar de acordo com a situação individual e do tipo do esporte. Assim, tarefas 

que requerem coordenação fina, concentração e equilíbrio, exigem que o atleta tenha níveis 

baixos de ansiedade. Enquanto que em tarefas que requerem elevado nível de esforço físico, 

como de potência muscular, os atletas necessitam de um nível mais alto de ansiedade 

(SAMULSKI; NOCE; CHAGAS, 2002). 

Uma das explicações de como ocorre a alteração da performance diante da ansiedade 

parte da Teoria da Atenção. Esta explica que, quando a ativação aumenta, o foco de visão 

diminui, lembrando a visão de túnel, enquanto quando ocorre queda da ativação, 

permanecendo esta em níveis baixos, a visão é ampliada gerando o foco de atenção 

direcionado a objetos ou ações irrelevantes. Porém quando o nível de ativação é muito 

elevado o estreitamento do foco de atenção é tão grande que se perde a atenção de partes 

importantes para a realização da tarefa (PONTE, 2006). Fica claro que diferentes tipos de 

ativação devem ser equacionados de acordo com os requisitos da tarefa e suas especificidades. 

Cada modalidade desportiva tem características e exigências próprias, que, para além dos 

aspectos físicos, técnicos e táticos, exigem determinadas características psicológicas 

(LANDERS, 1982; INTERDONATO; MIARKA; FRANCHINI, 2013).  

Assim, os professores e técnicos esportivos se encontram num papel de grande 

importância para regulação dos níveis de ansiedade e autoconfiança dos atletas, cabendo a 

este o conhecimento em relação à personalidade, ao ambiente e as situações competitivas, 

favorecendo a interação direta com seus alunos e facilitando suas fontes de autoconfiança e 

controle de ansiedade. Deste modo, os ganhos se estendem para além da vida esportiva, 

preparando o aluno para situações de tensão e estresse de maneira geral, em que as estratégias 

aprendidas poderão sempre entrar em campo e se atrelar ao sistema de reforço em 

colaboração com um bom desempenho, mas para que haja êxito faz-se necessário observar as 
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características psicológicas do atleta em cada fase do treinamento, o momento de determinar 

objetivos e conteúdos físicos, adaptando-os às exigências que este demanda (FERREIRA, 

2006; MIRANDA et al, 2015; SANTOS et al., 2013; WEINECK, 1991).  

Ao nível dos jovens atletas, o receio de falhar ou ter um rendimento aquém do 

esperado parece representar a principal fonte de ansiedade competitiva. Em praticantes de 

esporte infanto-juvenil, os cuidados psicológicos devem ser ainda mais considerados, pois 

muitos jovens e crianças podem ser prejudicados pela falta de preparação para suportar cargas 

de treino e de competição, acarretando danos físicos e psicológicos. A expectativa e pressão 

dos pais, técnicos e clubes, ou do próprio ambiente de competição podem levar a 

consequências futuras, influenciando na autoestima, podendo levar até ao abandono do 

esporte (DE ROSE; VASCONCELOS, 1997; MILISTETD et al., 2014). 

1.2 Estados de humor no contexto esportivo 

Dependendo do preparo do atleta para o enfrentamento de situações competitivas, 

podem ocorrer consequências negativas em diversos âmbitos, como a piora do desempenho, 

ocorrência lesões ou piora do grau de lesão, e até mesmo o abandono da prática esportiva. Em 

períodos de competições, devido às pressões psicológicas, além da ansiedade também podem 

acontecer alterações nos estados de humor, envolvendo tensão, depressão, confusão e fadiga 

(KELLER; BRAGA; COELHO, 2013; LAVALLEE; FLINT, 1996; OLIVEIRA; 

FOGAGNOLI; VIEIRA, 2015). 

Estados emocionais de humor são sentimentos subjetivos que envolvem mais de um 

fator emocional e sentimental, têm duração variável de algumas horas a alguns dias, portanto, 

são de natureza temporária e caráter transitório, variando de intensidade e duração (COX, 

2012; LANE; TERRY, 2000; WEINBERG; GOULG, 2011). As alterações no estado de 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0101328914700101


 

 

16 

humor ocorrem em consequência das experiências do indivíduo levando em consideração 

diferentes aspectos individuais diante de ocorrências do meio externo, como a avaliação da 

intensidade e direção dos estímulos e situações, a ativação fisiológica, o modo de expressão 

motora e a motivação (ROTTA, 2016). 

Como consequência de estados emocionais, corporais e comportamentais do atleta, 

que envolvem os sentimentos, pensamentos e grau de entusiasmo na execução da tarefa, os 

estados de humor quando fora das condições ótimas para o rendimento, podem comprometer 

o desempenho esportivo, e ainda podem indicar sobrecarga de treinamento (BRANDT et al., 

2014; HAGTVET; HANIN, 2007; WEINBERG; GOULD, 2011). 

Os estados de humor podem refletir sentimentos de exaltação, felicidade, tristeza, 

angústia, entre outros. O estado de humor pode variar também em intensidade, envolvendo 

diferentes estados, sendo cinco negativos (tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão) e um 

positivo (vigor). No esporte, os estados de humor são apontados como fatores decisivos, que 

podem até mesmo explicar parte do desempenho dos atletas em uma competição. Atletas com 

estados de humor caracterizado por elevado nível de vigor e baixos níveis de fadiga, tensão, 

depressão, confusão e raiva tendem a apresentar melhor rendimento esportivo. A análise e 

compreensão dos estados de humor podem ser uma ferramenta útil para predizer a chance de 

sucesso ou falha durante uma competição e permitir a correta intervenção (CHENNAOUI et 

al., 2016; LANE, et al, 2005; GATTI; DE PALO, 2011). 

Os atletas de maneira geral apresentam nível de vigor mais alto que as variáveis 

negativas que compõem o humor. Esse estado é denominado como perfil de iceberg, um 

perfil próximo do considerado ideal para que o atleta atinja o melhor rendimento esportivo. 

Em casos que apresentem o oposto ao perfil de iceberg, o estado de humor é considerado 

deprimido, ou seja, nível mais baixo de vigor e mais elevado de fadiga, tensão, raiva, 
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confusão e depressão. Alguns autores (CRUZ, 1997; GOULD; KRANE, 1992; OLIVEIRA; 

FOGAGNOLI; VIEIRA, 2015) consideram que se o estado de humor estiver aquem do nível 

ótimo competitivo o atleta sofrerá uma queda drástica no rendimento, dificilmente 

conseguindo recuperar-se dessa denominada catástrofe. Em contrapartida, estudos relatam 

que, em razão das individualidades biológicas e psicológicas, não existe um padrão a ser 

seguido, e sim aproximações do que seria melhor para os atletas, destacando-se a necessidade 

de uma abordagem intraindividual (BOLDIZSÁR et al., 2016; LANE et al., 2005; LANE; 

LANE et al., 2010). 

Embora muitos atletas tenham boas performances em sessões práticas, durante as 

competições nem todos são capazes de transferir as suas capacidades de demonstrar suas 

habilidades no meio competitivo, essa redução no resultado do desempenho pode estar 

relacionada com estados de humor negativos devido à redução da motivação, concentração e 

outras habilidades mentais relacionadas com o desporto (COX, 2012; ESFAHANI et al., 

2011; LANE, et al., 2010). Assim, parte do desempenho de um atleta pode ser explicada pela 

relação entre os estados de humor e o esporte, podendo ser variáveis de acordo com o perfil 

de cada indivíduo, níveis de intensidade percebida e situação competitiva em foco 

(BERISHA; DUARTE, 2007; HAGTVET; HANIN, 2007; HALILI, 2015). 

As alterações nos estados de humor podem ocorrer devido a diversos fatores, como a 

pressão provocada pelo ambiente ou situação da prática esportiva, exigência por resultados, 

acúmulo de competições, intervalos insuficientes para recuperação, excessos em 

treinamentos, além de outras situações que podem levar o atleta a passar de seus limites 

físicos e psicológicos. As especificidades de cada modalidade interferem também de maneiras 

diferentes sobre os estados de humor, assim é importante investigar-se as peculiaridades 
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psicológicas dentro das variadas modalidades e contextos (BRANDT et al., 2014; TRIMMER 

et al., 2013). 

É preciso uma boa preparação mental para manter os fatores de humor em níveis 

adequados, elementos como autoconfiança, atenção, visualização positiva e concentração, 

contribuem para a manutenção das condições emocionais em níveis adequados para o 

treinamento. Para períodos de competições, as orientações devem se dar em relação às metas 

do atleta, à concentração para a tarefa a ser realizada, à sensação de controle da situação e às 

experiências individualmente significantes (BRANDT et al. 2014; REBUSTINI; 

MACHADO, 2012). 

Portanto fica clara a grande importância de técnicos esportivos terem conhecimentos 

sobre formas de avaliação e interferência nos aspectos psicológicos de ansiedade e estado de 

humor em situações do meio esportivo. Compreender como cada aluno se sente e se comporta 

diante de situações desportivas diversas, pode contribuir para a melhora do seu rendimento e 

motivação, evitar danos físicos e psicológicos nos atletas, e também descartar a possibilidade 

de evasão e repulsa à prática esportiva. Com a ajuda dos treinadores, e uma equipe 

multidisciplinar, contando com profissionais da área de Psicologia, os atletas podem aprender 

a pensar e se comportar de maneira que a ansiedade e estados de humor não venham interferir 

negativamente nos resultados das competições. 

Desta forma com a premissa de compreender a fundo a ansiedade, estado e traço, bem 

como os estados de humor, como um dos principais fatores que influenciam no ambiente 

esportivo e as relações entre tais fatores é que se justifica o presente estudo. O bom preparo 

físico, técnico e tático não se mostra suficiente para que atletas cheguem a níveis ótimos de 

rendimento. A compreensão dos componentes psicológicos individuais e situacionais, bem 

como a relação existente entre estes componentes é de suma importância, pois somente o 
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indivíduo psicologicamente preparado conseguirá demonstrar sua melhor performance dentro 

do mais alto nível que pode por ele ser alcançado. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Gerais 

Avaliar e identificar os escores de referência do estado de humor, ansiedade-traço e 

ansiedade-estado, em atletas do sexo feminino de Ginástica Artística, antes das competições. 

2.2 Específicos 

- Correlacionar os escores relativos do estado de humor, ansiedade-traço e ansiedade-

estado, antes das competições. 
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3 MÉTODO 

3.1 Amostra 

A amostra foi constituída por 80 ginastas de 11 municípios do estado de São Paulo, 

todas do sexo feminino, com idade média de 13,2±2,1 anos. Todas as participantes fazem 

parte de projetos esportivos municipais, treinam em média 4,8±1,2 dias por semana, com 

sessões de treinamento 3,8±0,9 horas por dia. O resultado da competição onde foi realizada a 

coleta de dados não interferia na continuação ou exclusão das ginastas de suas equipes. 

3.2 Procedimentos 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob protocolo Nº: CAAE: 

15794613.0.0000.5398 (APÊNDICE A) Participaram do estudo apenas os indivíduos que 

atestaram estar de acordo com os procedimentos que foram aplicados cujos técnicos 

responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Pós-Esclarecido, atestando estarem 

também de acordo com os procedimentos que foram aplicados. 

Em contato com os atletas participantes, estes, foram informados sobre as condições 

para o ingresso na pesquisa. As instruções e informações foram padronizadas e dadas a todos 

participantes. O atleta com idade inferior a dezoito anos que concordaram em participar da 

pesquisa, previamente encaminharam para os pais ou para o técnico responsável um Termo de 

Consentimento Pós-Esclarecido (APÊNDICE B). As condições para que este participasse da 

pesquisa foi a devolução do Termo de Consentimento Pós-Esclarecido devidamente assinado 

pelos pais ou responsável. Sobretudo, o atleta acima de dezoito anos de idade, ao concordar 

em participar da pesquisa assinou previamente o Termo de Consentimento Pós-Esclarecido.  

Os atletas foram avaliados individualmente, aqueles que se enquadravam nos critérios 

para a participação da pesquisa foram entrevistados “in loco”, e orientados a responder aos 
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questionários individualmente, no próprio local onde estavam (arquibancadas), 30 minutos 

antes da entrada para apresentação na competição. A coleta foi realizada em competições da 

Liga Intermunicipal, organizada em parceria entre academias, clubes e prefeituras do estado 

de São Paulo, em que as competições são realizadas em diversos níveis para promover a 

ampla participação; e Jogos Regionais da 6ª região, competição organizada pela Secretaria de 

Esporte Lazer e Juventude do estado de São Paulo, disputados pelas representações 

municipais, divididas em dois níveis, 9 a 14 anos, e livre, a partir de 9 anos.O pesquisador leu 

o enunciado de cada questionário explicando para o atleta o que deveria fazer, e ainda ficou 

todo o tempo ao lado da equipe para sanar eventuais dúvidas e auxiliar as crianças com 

dificuldade na interpretação dos questionários. Alguns participantes apresentaram dúvidas 

sobre significado de palavras, assim o pesquisador utilizou de palavras sinônimas para 

explicar. Também surgiram dúvidas ao responderem a ficha de avaliação demográfica quanto 

ao número de competições, neste caso o técnico respondeu com mais propriedade. 

3.3 Instrumentos 

Competitive State Anxiety Inventory-2 (CSAI – II): tem como objetivo medir a 

ansiedade-estado pré-competitiva, ou seja, o quão ansioso o atleta sente-se em um dado 

momento no tempo, neste caso, logo antes da competição. Divide-se em: ansiedade cognitiva, 

somática e autoconfiança. O teste é composto de 27 questões, nas quais as respostas podem 

variar em escalas seguindo: absolutamente não (1); um pouco (2); bastante (3); e muitíssimo 

(4) (MARTENS et al., 1990). 

Sport Competition Trait Anxiety Test (SCAT): é destinado à identificação do perfil 

de ansiedade em competição esportiva tendo como objetivo fornecer uma medida de 

ansiedade-traço competitiva reproduzível e válida de como os atletas ansiosos sentem-se antes 

de uma competição.  É composto por 15 questões, sendo que algumas têm efeito de ativação, 
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outras de desativação e outras de efeito placebo, e suas respostas variam de: dificilmente (1); 

às vezes (2) e freqüentemente (3) (MARTENS, 1977).  

Escala de Humor de Brunel (BRUMS): desenvolvida para permitir uma rápida 

mensuração do estado de humor em populações compostas por adultos e adolescentes 

(TERRY; LANE; FOGARTY, 2003). Adaptado do Profile of Mood States – POMS 

(MCNAIR; LORR; DROPPLEMAN, 1971), validado para o português por Rohlfs et al. 

(2008). O BRUMS contém 24 indicadores simples de humor, tais como as sensações de raiva, 

disposição, nervosismo e insatisfação que são perceptíveis pelo indivíduo que está sendo 

avaliado. Os avaliados respondem como se situam em relação às tais sensações, de acordo 

com a escala d 5 pontos (de 0 = nada a 4 = extremamente). A forma colocada na pergunta é 

“Como você se sente agora”, embora outra forma: “Como você tem se sentido nesta última 

semana, inclusive hoje”, ou “Como você normalmente se sente” possam ser usadas. 

Ficha de Avaliação Demográfica: foi preenchida para levantar dados mediante 

questões sobre as variáveis: idade, sexo, tempo como atleta, tempo de participação 

competitiva, quantidade de participação em competições, além de outras questões sobre os 

treinamentos e competição (APÊNDICE C). 

3.4 Análise dos dados 

Os dados coletados foram organizados em tabela, gráfico e figuras para facilitar a 

apresentação, propiciando o melhor entendimento dos seus itens, com análise dos cálculos de 

estatística descritiva (média, mediana, desvio padrão, mínimo, máximo) e valores de 

percentil, frequência de ocorrência absoluta e relativa das respostas obtidas. Utilizou-se o 

coeficiente de correlação linear de Pearson (r) para verificar se houve correlação entre seis 

estados subjetivos e transitórios de humor. O grau do coeficiente de correlação foi avaliado 
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qualitativamente de acordo com a proposta de Callegari-Jacques (2007) da seguinte forma: 

fraca (entre 0,00 e 0,30); regular (entre 0,30 e 0,60); forte (entre 0,60 e 0,90) e muito forte 

(entre 0,90 e 1,00). Em todos os testes estatísticos foi adotado um nível de confiabilidade de 

95% (p<0,005).  
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4 RESULTADOS 

A amostra foi constituída por 80 ginastas do estado de São Paulo, todas do sexo 

feminino, com idade média de 13,2±2,1 anos, tempo de treino 6,48±2,67 anos e de 

competição 5,3±2,5 anos. Apesar de o tempo desde a primeira participação em competições, 

em anos, ser relativamente alto (5,3±2,5 anos), as ginastas relataram baixos números de 

participações em competições, sendo que a competição com maior média são os Jogos 

Regionais (3,3±2,0), desta forma analisando as médias gerais, os números apontam para quase 

duas competições por ano por atleta, o que demonstra que as competidoras avaliadas 

apresentam pouca experiência em competições oficiais (tabela 1). 

Tabela 1: Estatística descritiva da caracterização da amostra (N=80) 

 Média DP Mediana Moda Mínimo Máximo 

Idade 13,2 2,1 13,0 12,0 9,0 18,0 

Tempo de treino* 6,5 2,7 6,0 6,0 1,0 13,0 

Tempo em competições** 5,3 2,5 5,0 5,0 1,0 11,0 

Treinos por semana 4,8 1,2 5,0 5,0 1,0 6,0 

Horas por treino*** 3,8 0,9 4,0 4,0 2,0 5,0 

Competições 

Internacionais 
0,3 0,9 0,0 0,0 0,0 5,0 

Competições Nacionais 1,3 2,1 0,0 0,0 0,0 8,0 

Competições Estaduais 2,2 2,5 1,0 0,0 0,0 10,0 

Jogos Regionais 3,3 2,0 3,0 4,0 0,0 9,0 

Jogos Abertos 2,5 2,0 2,0 1,0 0,0 9,0 

*Tempo de treino em anos. 

**Tempo em competições em anos. 

***Horas por sessão de treinamento. 

 

 

A tabela 2 mostra os resultados obtidos para estado de humor de acordo com cada 

variável. De maneira geral a amostra apresentou valores elevados para Vigor e Tensão (9±3,4) 

e (7±3,2) respectivamente. Os menores escores obtidos foram para raiva (2±3,1) e depressão 

média (1±2,2). Para o grupo a média de classificação do Distúrbio Total de Humor foi de 

107,35±11,3, assim se o resultado da soma dos escores de variáveis negativas, subtraindo o 

score da variável positiva, somado a 100 for maior que 107 para este grupo é considerado 
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distúrbio total de humor elevado, e caso o resultado for menor de 107 é considerado baixo 

Distúrbio Total de Humor. 

Tabela 2: Estatística descritiva das dimensões dos Estados de Humor avaliadas 

antecedendo as competições de ginástica artística (N=80). 

  Média 

Desvio 

padrão Mediana Moda Mínimo Máximo 

Tensão 7 3,2 6 6 0 13 

Depressão 1 2,2 0 0 0 9 

Raiva 2 3,1 1 0 0 14 

Vigor 9 3,4 9 9 2 16 

Fadiga 4 3,2 3 0 0 15 

Confusão 3 2,7 3 0 0 10 

DTH* 107,35 11,3 106 104 86 140 

* Distúrbio Total de Humor (DTH). 

 

 

A Figura 1 apresenta os valores de percentis obtidos para cada variável da Escala de 

Humor de Brunel (BRUMS). Por meio destes, pode-se perceber que a amostra não 

caracterizou o perfil de iceberg, pois as atletas apresentaram vigor e tensão inadequados para 

a saúde mental pré-competitiva. O vigor baixo e a tensão elevada foram os fatores 

determinantes para esta descaracterização. 

 

 

FIGURA 1: Percentis para cada variável de acordo com os scores médios 

apresentados de acordo com a Escala de Humor de Brunel (BRUMS). 
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A tabela 3 apresenta uma análise descritiva de ansiedade traço, ansiedade estado 

(cognitiva e somática) e autoconfiança. A ansiedade traço, cognitiva, somática e a 

autoconfiança apresentaram valores aproximados para média, mediana e moda.  

Tabela 3: Estatística descritiva de Ansiedade Traço e Ansiedade Estado, 

avaliadas antecedendo as competições de ginástica artística (N=80). 

 

  Média 

Desvio 

padrão Mediana Moda Mínimo Máximo 

 
Ansiedade Traço 23 3,9 24 24 13 28 

Ansiedade Cognitiva 17 4,4 17 18 9 30 
 

Ansiedade Somática 18 3,8 18 18 10 28 
 

 
Autoconfiança 23 4,9 23 21 14 33 

 

Na tabela 4 está a classificação de ansiedade variando entre baixa (10-12 pontos), 

média baixa (13-16 pontos), média (17-23 pontos), média alta (24-27 pontos) ou alta (28 ou 

acima), e juntamente a classificação de distúrbio total de humor sendo alto acima de 107 e 

baixo abaixo disto. 

Tabela 4: Classificação e valores absolutos e relativos referentes aos valores de 

ansiedade traço, ansiedade somática, ansiedade cognitiva e distúrbio total de humor 

(N=80). 

 

Classificação Ansiedade 

traço 

Ansiedade 

cognitiva 

Ansiedade 

somática 
Autoconfiança DTH 

 

  n % n % n % n % n % 

Baixa 0 0 12 15 5 6,2 0 0 43 53,7 

Média Baixa 8 10,0 25 31,2 24 30,0 10 12,5 - - 

Média 29 36,2 38 47,5 45 56,2 35 43,7 - - 

Média Alta 38 47,5 3 3,7 5 6,2 22 27,5 - - 

Alta  5 6,2 2 2,5 1 1,2 13 16,2 37 46,2 

 

Diante do que é proposto sobre a classificação (tabela 4), a maioria das participantes 

apresentaram ansiedade traço classificada como média alta (47,5%), ansiedade-estado 

cognitiva (47,5%), somática (56,2%) e autoconfiança (43,7%) classificadas com médias. 
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Quanto ao distúrbio total de humor (DTH) observou-se que 37 participantes (46,2%) foram 

classificados com elevado DTH em relação a população pesquisada. 

Na tabela 5 observa-se as correlações e diferenças estatisticamente siginificativas 

(p<0,05) entre os escores relativos do estado de humor, ansiedade-traço e ansiedade-estado, 

antes das competições. A tensão apresentou forte correlação positiva com a ansiedade traço 

(r=0,61; p<0,001), bem como a raiva apresentou forte correlação com a depressão (r=0,78; 

p=0,001). O DTH teve forte correlação positiva com todos os fatores negativos do estado de 

humor, sendo tensão (r=0,60; p<0,001), depressão (r=0,75; p<0,001), raiva (r=0,74; p= 

p<0,001), fadiga (r=0,73; p<0,001) e confusão (r=0,77; p<0,001). A ansiedade traço, 

cognitiva e somática apresentaram correlação regular com o DTH (r=0,32; p<0,001, r=0,49; 

p<0,001, r=0,34; p<0,001 respectivamente). 

Tabela 5: Correlações entre variáveis de estado de humor, ansiedade traço e 

ansiedade-estado. 

  A.T. A.C. A.S. A. T. D. R. V. F. C. DTH 

Ansiedade 

Traço            

Ansiedade 

cognitiva 
0,53* 

          

Ansiedade 

somática 
0,57* 0,56 

         

Autoconfiança -0,40 -0,53* 
-

0,23*         

Tensão 0,61* 0,45 0,38 -0,27 
       

Depressão 0,09 0,19 0,12 0,12 0,34 
      

Raiva 0,08 0,25 0,12 0,02 0,30 0,78* 
     

Vigor 0,00 -0,02 0,01 0,44* 0,15 0,09 0,06 
    

Fadiga 0,11 0,36 0,33 -0,15 0,34 0,49 0,45 -0,01 
   

Confusão 0,30 0,59 0,31 -0,31 0,43 0,49 0,47 -0,10 0,48 
  

DTH 0,32* 0,49* 0,34* -0,31 0,60* 0,75* 0,74* -0,25 0,73* 0,77*   

* Ansiedade Traço (A.T.); Ansiedade Cognitiva (A.C.); Ansiedade Somática (A.S.); 

Autoconfiança (A.); Tensão (T.); Depressão (D.); Raiva (R.); Vigor (V.); Fadiga (F.); 

Distúrbio Total de Humor (DTH). 
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      Tratando da ansiedade houve correlação regular positiva entre a ansiedade cognitiva e 

somática com a ansiedade traço (r=0,53; p<0,001e r=0,57; p<0,001 respectivamente) e a 

ansiedade somática com a cognitiva (r=0,56; p=0,039). A autoconfiança por sua vez teve 

correlação regular negativa com a ansiedade traço (r=-0,40; p=0,988) e cognitiva (r=-0,53; 

p<0,001), fraca correlação negativa com a ansiedade somática (r=-0,23; p<0,001) e correlação 

regular positiva com o vigor (r=0,44; p<0,001). 
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5 DISCUSSÃO 

Este estudo objetivou avaliar e identificar os escores de referência do estado de humor, 

ansiedade-traço e ansiedade-estado, bem como comparar e correlacionar os escores relativos 

do estado de humor, ansiedade-traço e ansiedade-estado antes das competições. Ao analisar as 

cracarcterísticas das atletas participantes foi possível perceber que, apesar de relatarem anos 

de experiência em treinamento, e com alta carga horária semanal, estas apresentaram pouca 

experiência de participação em competições internacionais, nacionais e estaduais.  

Em relação à ansiedade a pesquisa encontrou resultados em conformidade com a 

Teoria Multidimensional da Ansiedade de Martens et al. (1990), onde o comportamento da 

ansiedade-estado se apresenta inversamente proporcional a autoconfiança. No presente estudo 

a autoconfiança foi classificada, para a maioria das atletas avaliadas entre média e média alta. 

Já a ansiedade-estado, cognitiva e somática, de maneira inversa, classificadas entre média e 

média baixa. Assim, as atletas que relatam ansiedade-estado diminuída, tendem a apresentar 

elevada autoconfiança, esse resultado corrobora outros estudos (FERNANDES, et al., 2014; 

SANTOS; PEDROZO; PERONDI, 2016).  

No presente estudo foi constatado um perfil ansioso em 53,7% das ginastas 

participantes ao apresentar ansiedade traço classificada de acordo com Martens et al., (1990) 

entre média alta e alta. Leite et al. (2016) ao estudarem ansiedade-traço e estado pré-

competitivas, também encontraram resultados que referem ao alto nível de ansiedade-traço 

em atletas universitários, principalmente do sexo feminino. 

Fernandes et al. (2014) em estudo envolvendo os efeitos da experiência nas dimensões 

de intensidade, direção e frequência da ansiedade e autoconfiança competitiva, detectou, que a 

autoconfiança se eleva conforme a aquisição de experiência em participação competitiva, 

assim indivíduos com pouca experiência apresentam níveis mais baixos de autoconfiança. 

Essa hipótese não foi confirmada pelo presente estudo, pois a maioria das atletas 
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apresentaram autoconfiança média e média alta, e como já destacado anteriormente, não 

possuem muita experiência em competições.  

Ao analisar os resultados de estado de humor do presente estudo verificou-se que o 

vigor se apresentou mais elevado que as demais fatores (tensão, raiva, depressão, fadiga e 

confusão) resultados semelhante também foram observados em outros estudos (MORGAN et 

al., 1988; MORGAN, 1980; BRANDT et al., 2011; BOLDIZSÁRS et al., 2016). Entretanto, 

não caracterizou o perfil de iceberg proposto por Morgan (1980), que se constitui como um 

estado de humor ideal para competição. Apesar de o vigor estar mais elevado que os demais 

fatores dos estados de humor, este se apresentou abaixo do esperado para um perfil pré-

competitvo considerado como ideal, cabe destacar que a tensão se apresentou elevada. Essa 

relação também foi percebida na pesquisa de Rotta (2016) para jovens atletas, que também 

apresentaram um perfil de iceberg, porém abaixo do ideal. 

Pesquisas com atletas experientes em competição (CATALÁN-ESLAVA et al., 2016; 

ROTTA, 2016), mostraram um perfil diferente do encontrado no presente trabalho, pois 

atletas de alto nível apresentaram estado de humor de acordo com o perfil de iceberg proposto 

por Morgan (1980), ou seja, dentro dos padrões ideais. Nesta linha, o avanço do atleta em 

nível competitivo favoreceria uma interpretação facilitadora, elevando o vigor e direcionando 

as dimensões envolvidas a um fator positivo para o desempenho. Porém, esta idéia ainda não 

está consolidada na literatura, pois muitos outros fatores influenciam o perfil de estado de 

humor do atleta, por exemplo, a maneira como é conduzido o treinamento, o gênero, o tipo e 

relevância da competição, exigências específicas do esporte, períodos de descanso, a 

qualidade do sono, entre outros (BRANDT, 2011; GIL et al., 2015; BRANDT, 2014). 

Ainda tratando do estado de humor, a presente pesquisa constatou que 46,2% dos 

atletas pesquisados apresentam distúrbio total de humor elevado. Este resultado é 

preocupante, pois, analisando-o juntamente com a classificação da ansiedade traço de muitos 
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atletas, entre média alta e alta, pode indicar a existência de excesso de treinamento, bem como 

cobrança excessiva para com os atletas frente aos resultados competitivos. A participação 

esportiva, não relacionada a competições que gerem cobranças,  pode ser considerada fator 

protetor contra o desenvolvimento de alterações psicológicas. Todavia, desde que trabalhada 

de forma adequada aos perfis dos participantes, respeitando seus níveis de desenvolvimento e 

personalidade, a prática esportiva de qualquer modalidade deve ser estimulada entre as 

crianças e os adolescentes, especialmente nas categorias iniciais, devido aos benefícios físicos 

e psicológicos conquistados (ROSENDAHL et al., 2009). 

Para atingir o objetivo de comparar e correlacionar os escores referentes as variáveis 

ansiedade-traço, ansiedade-estado e os estados de humor, as análises de correlação realizadas 

no presente estudo mostraram que os fatores negativos dos estados de humor apresentaram 

forte correlação com o Distúrbio Total de Humor, esse resultado é esperado e pode ser 

encontrado em diversos estudos (MORGAN et al., 1988; BRANDT et al., 2011; 

BOLDIZSÁRS et al., 2016; CATALÁN-ESLAVA et al., 2016; ROTTA, 2016; GIL et al., 

2015; BRANT et al., 2014). Foi observado também que o fator negativo de Tensão também 

apresentou forte correlação com Ansiedade Traço.  

A Teoria da Ansiedade-Traço Competitiva determina uma predisposição do indivíduo 

para perceber situações competitivas como intimidadoras, representando um indicativo de 

como um atleta reagiria ao interpretar certas situações competitivas como ameaçadoras ao seu 

bem-estar físico, psicológico e social (GONÇALVES; BELO, 2007), logo o indivíduo com 

ansiedade-traço competitiva presente, tende a sentir-se tenso e apreensivo. Neves et al. (2016) 

detalhou que atletas internacionais de Tiro estavam mais tendenciosos à ansiedade, e ao 

mesmo tempo ao nervosismo e tensão, mais uma vez interrelacionando esses aspectos. 

Mesmo fora do ambiente competitivo a tensão é relacionada ao traço de ansiedade, em 
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pesquisa com estudantes de enfermagem realizada por Salles e Silva (2011) foi encontrada a 

relação entre tensão e ansiedade em 75% dos pesquisados. 

A ansiedade cognitiva também teve alta correlação positiva com o fator confusão do 

estado de humor, isso pode ter ocorrido porque a ansiedade cognitiva provém de fatores que 

envolvem aspectos de pensamentos, e engloba dúvidas sobre o desempenho e a situação 

competitiva, bem como, o autojulgamento do atleta.  Sonoo et al. (2010) verificou ansiedade 

cognitiva elevada em atletas de voleibol quando estes estavam prestes a enfrentar uma equipe 

com nível tecnicamente superior, pode-se dizer que a incerteza e confusão gerada diante do 

adversário também teve relação com a ansiedade cognitiva aumentada. 

Serralta e Freitas (2002), em um estudo relacionando ansiedade, depressão e raiva, 

relatou que a depressão e a raiva estavam correlacionadas, mas não foi encontrada correlação 

entre raiva e ansiedade. O presente estudo corrobora a pesquisa citada, pois foi encontrada 

forte correlação positiva entre depressão e raiva, e também não houve correlação entre raiva e 

ansiedade. Não foram encontrados estudos na área esportiva que analisassem essa relação de 

forma explícita, porém Rotta (2016), ao avaliar os estados de humor de atletas de tênis com os 

de voleibol, verificou que a raiva, a depressão e a confusão foram as variáveis que, diante das 

comparações, mais se relacionaram. Assim, mais estudos são necessários para compreender o 

impacto da ansiedade sobre os estados de humor, depressão e raiva. 
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6 CONCLUSÃO 

Os aspectos psicológicos pré-competitivos, entre eles a ansiedade e estado de humor, é 

um tema de muita relevância para o meio esportivo, pois o desempenho dos atletas pode ser 

influenciado pelas suas percepções a respeito do evento e seus sintomas antes da competição, 

afetando seus resultados de maneira positiva ou negativa. 

O presente estudo revelou que diante de uma competição habitual, onde ocorreu a 

coleta de dados, as ginastas apresentaram autoconfiança dentro dos padrões esperados, bem 

como os níveis de ansiedade somática e cognitiva. Assim conclui-se que os níveis de 

ansiedade-estado e autoconfiança das ginastas foram considerados como facilitadores para seu 

desempenho, principalmente pelo nível de autoconfiança demonstrado pelos atletas antes do 

início da competição. 

Ao observar os fatores inerentes aos estados de humor, podemos perceber que um alto 

índice de tensão foi relatado, isso pode significar cobrança, e esta pode partir do próprio 

atleta, dos pais, dos técnicos, da torcida, e até dos companheiros de equipe. O alto nível de 

Tensão pode indicar ainda, excesso de treinamento e consequentemente pressão psicológica. 

Com a evolução esportiva ao longo dos anos, a exigência com os praticantes também cresce, 

no caso da ginastica artística nota-se a requisição de elementos de alta dificuldade e com 

execução impecável dos movimentos. Em vista dessa busca pela perfeição e pela vitória, a 

maioria dos atletas podem sofrer pressão, medo e ansiedade, sendo crucial que o profissional 

saiba direcionar a prática para conquistar um desempenho ótimo. 

Os componentes dos estados de humor, não podem ser vistos como características 

imutáveis, pois são tendências comportamentais que oscilam de acordo com as demandas 

ambientais. A compreensão das dimensões da ansiedade e do estado de humor pode 

possibilitar maior entendimento a respeito do comportamento dos atletas durante o período 
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competitivo. Os atletas podem aprender a controlar a ansiedade e modificar seu humor em 

favor do seu desempenho, e ainda podem conseguir mantê-los em níveis considerados ideais 

para a boa performance,  o que contribuirá para a evolução, não somente dos aspectos físicos, 

mas de maneira a contribuir com a saúde e controle dos componentes psicológicos envolvidos 

na prática esportiva.  

Os professores e treinadores devem elaborar métodos de treinamento que contemplem 

a superação em nível psicológico, das situações impostas pela competição, favorecendo seu 

desempenho esportivo. Identificar as diferenças e características, técnicas, táticas e 

psicológicas de cada modalidade, realizar avaliação individual dos componentes psicológicos, 

elencar as principais necessidades observadas, buscar as intervenções que podem ser 

realizadas ao longo do processo planejado. Tais como, o relaxamento, a ativação ou 

concentração, a intervenção psicológica na recuperação de lesão, com estratégias individuais e 

coletivas, podem contribuir para o sucesso do bem estar psicológico dos atletas. 
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APÊNDICE B: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E PÓS-ESCLARECIDO 
(Obrigatório para Pesquisas Científicas em Seres Humanos – Resolução n.º 196/96 – CNS) 

Eu,..........................................................................................RG............................... Declaro 

que aceito fazer parte, por livre e espontânea vontade, do estudo. “Relação entre estado de 

humor, ansiedade traço e ansiedade estado em situação competitiva”. Informo que 

compreendi todas as informações que me foram dadas pelos pesquisadores Carlos Eduardo 

Lopes Verardi telefones (14) 3103-6082/Ramal: 7615 e (14) 8122-6899 e Patrícia Marques 

Barreto telefone sob suas responsabilidade, de acordo com o seguinte texto:  

O objetivo do estudo será identificar e comparar escores de interesse de estado de humor, 

ansiedade traço e ansiedade estado, em atletas do sexo feminino, praticantes de modalidades 

esportivas individuais, em diferentes competições. A amostra deste estudo será constituída, 

por atletas, do gênero feminino, nas diferentes faixas etárias, integrantes da modalidade 

Ginástica Artística. O critério de inclusão será, portanto, que o atleta integre uma equipe com 

participação em competições oficiais organizadas pelas Secretarias, Confederações e 

Federações filiadas às respectivas modalidades. Os atletas serão avaliados individualmente, 

aqueles que se enquadravam nos critérios para a participação da pesquisa serão entrevistados 

“in loco”, e orientados a responder os questionários momentos antes das competições.  

Esse projeto reveste-se da importância de analisar as questões, que permitem identificar as 

características inerentes à formação de atletas na modalidade esportiva individual Ginástica 

Artística. A ação interdisciplinar almeja estruturar uma melhor orientação e planejamento nas 

práticas de formação e também dos resultados obtidos pelos atletas. Os riscos para os 

participantes são mínimos e incluem possibilidade de experimentar sentimentos de ansiedade 

ao discutir aspectos emocionais que podem causar preocupação pelo impacto negativo que 

podem ter sobre a prática esportiva. Entendo que nenhuma compensação será oferecida em 

decorrência de nossa participação e que minha assinatura neste documento, por livre e 

espontânea vontade, representa a concordância para atuarmos como sujeitos no estudo 

proposto com a liberdade para interromper a participação em qualquer fase do estudo, no 

momento em que julgar necessário.  

 

Fica-me assegurado o sigilo de nossa identidade e conhecer os resultados obtidos. Essa 

pesquisa também não trará despesas, gastos ou danos para nós e, caso haja, serão ressarcidos. 

Confirmo que, após entender todas as informações sobre o estudo. Aceito participar como 

voluntário e autorizo a publicação dos resultados e sua apresentação em eventos científicos, 

aulas, sem que meu nome venha a público.  

 

Bauru,..... de .................................................... de 20..........  

 

 

______________________                                                      _____________________ 

Assinatura do responsável                                                       Assinatura do participante. 
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________________________  

Assinatura do pesquisador  

 

Mestranda Patrícia Marques Barreto / Prof. Dr. Carlos Eduardo Lopes Verardi.  

Telefone para contato: (14) 3103-6082/Ramal: 7615 e (14) 8122-6899  

Data:___/___/__ 

Declaro que recebi cópia do presente Termo de Consentimento.
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APÊNDICE C: Ficha de avaliação demográfica 

Data : _____/_____/______.  

Nome: ______________________________________.Idade:_____________. Escolaridade: 

_______________ Categoria em que compete: (  ) livre – (  ) Até 14 anos (se feminino)/ até 

16 anos (se masculino) 

1) Idade de iniciação esportiva (Com quantos anos começou a treinar?) 

___________________. 

2) Tempo como atleta em competições: ___________ 

3) Características do Treinamento: 

Quantas vezes você treina por semana? 

Quantas horas de duração tem cada treinamento diário? ______ horas  

Quantas horas você treinou na semana que antecedeu essa competição? _______ horas  

4) Você já participou de quais competições: 

Competições Internacionais (Nº de vezes):________ 

Competições Nacionais (Nº de vezes):___________ 

Competições Estaduais (Nº de vezes):___________ 

Competições Municipais (Nº de vezes):__________ 

Jogos Regionais (Nº de vezes):________________ 

Jogos Abertos do Interior (Nº de vezes):_________ 

8) Você pratica Ginástica Artística porquê? 

(  ) Prazer    (  ) Fazer amigos   (  ) Aprender   (  ) Se tornar atleta profissional 

9) Considerando a prática da G.A., a sua família:  

     (  ) Incentiva / (  ) Não incentiva / (  ) Obriga a praticar / (  ) Indiferente 

10) Com que frequência os seus pais acompanham suas competições?  

      (  ) Todos os jogos     (  ) Nunca    (  ) Raramente      
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      (  ) Quase sempre 

11) Durante as competições, o que te deixa mais ansioso, a presença da torcida, do 

técnico ou dos seus pais? Por 

que?_______________________________________________________________________

___________________________________________________ 
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ANEXOS 

ANEXO 1: Competitive State Anxiety Inventory-2 (CSAI – II) 
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ANEXO 2: Sport Competition Anxiety State - SCAT 
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ANEXO 3: Escala de Humor de Brunel (BRUMS) 

 

 


